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Prefácio


			O presente livro consiste em uma versão adaptada da tese de doutorado de Aline, elaborada sob a orientação de Dulce, cuja defesa ocorreu em fevereiro de 2015. Minha participação como membro da banca foi um dos inúmeros momentos nos quais pude compartilhar as trajetórias das duas autoras. Fui colega de Dulce desde a graduação e, por muitos anos, atuamos juntas como docentes do departamento de Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina até nos aposentarmos. Hoje moramos no mesmo bairro em Florianópolis e continuamos amigas. Acompanhei o brilhante percurso acadêmico de Aline como estudante de graduação, mestranda e doutoranda em Psicologia na mesma universidade, sempre interessada na temática da aposentadoria e desenvolvendo atividades de extensão e pesquisa nesse campo de estudos. Portanto é com enorme satisfação que prefacio a presente obra, cuja atualidade e relevância certamente despertarão o interesse tanto de acadêmicos e estudiosos como de pessoas aposentadas, em vias de se aposentar ou outros interessados nas questões debatidas ao longo do livro.


			Meu olhar para este livro, além de minha relação com as autoras, é situado, pois nada se pode ver que não seja a partir de si mesmo. Assim, devo dizer que afora afinidades teóricas ou metodológicas com o conteúdo da obra, meu interesse pela temática da aposentadoria é pessoal. Se por ocasião da defesa da tese, em 2015, aposentar-me era parte de meus planos imediatos, hoje já estou aposentada há dois anos e esse lugar, certamente, posiciona o meu olhar. A leitura da obra, não por acaso, fez-me perceber como, em minha experiência pessoal, a opção por me aposentar aconteceu concomitantemente com minha decisão por mudar o bairro no qual residia na cidade de Florianópolis – saí de perto do trabalho para perto do mar. Sem me delongar nas questões pessoais, gostaria de salientar que considero a articulação entre a questão da aposentadoria e os modos de habitar nos espaços urbanos reveladora do caráter inovador do livro.


			Em um contexto no qual a reforma da previdência está na ordem do dia, com consequências potencialmente nefastas para os trabalhadores, em especial os mais velhos, com o aumento dos requisitos necessários para a aposentadoria, ao mesmo tempo em que crescem os índices de desemprego e de informalidade no trabalho, uma reflexão sobre a aposentadoria nos espaços urbanos, como é feita de modo consistente nesta obra, faz-se necessária. Aqui destaco a oportunidade da publicação do livro no atual contexto, pois sua leitura abre espaço de reflexão para pensar os lugares para quem envelhece, aposentado ou não, em nossa sociedade.


			O presente livro ancora-se em uma pesquisa de doutorado que buscou responder a seguinte questão: “Quais as relações estabelecidas por aposentados(as), em seus cotidianos, nos espaços urbanos da cidade de Florianópolis?”. Para pensar as possíveis respostas a essa questão as autoras buscaram abrigo no arcabouço teórico-metodológico de Henri Lefèbvre. Dada a complexidade do pensamento desse importante filósofo marxista francês, compreender sua obra não é, certamente, uma tarefa fácil. Considero o fértil diálogo com a produção de Lefèbvre como a principal qualidade do livro; mais do que uma fundamentação no autor, como é comum em trabalhos acadêmicos, as reflexões ancoradas em Lefèbvre atravessam todo o livro, dos referentes teóricos e conceituais às aproximações metodológicas. Desse modo, nos dois primeiros capítulos as autoras apresentam, de modo didático, mas não superficial, alguns dos principais conceitos do filósofo nos quais ancoraram suas reflexões sobre o cotidiano, a cidade e o direito de habitar. Considero particularmente interessante a apresentação clara e sucinta do método regressivo-progressivo, em seus três momentos: descrição do visível, análise regressiva e progressão histórico-genética; bem como as aproximações com esse método efetivadas na elaboração da tese e posterior escrita da obra. Portanto recomendo a leitura do livro também para aqueles que buscam um primeiro contato com a ampla produção intelectual de Lefèbvre.


			O capítulo sobre aposentadoria faz jus à larga experiência das autoras com a temática, partindo de uma discussão sobre o trabalho contemporâneo e o seu lugar na constituição dos processos identitários para compreender o contexto da aposentadoria e as vivências dos aposentados na atualidade. Destaco a discussão sobre trabalho e seu lugar de centralidade que vai subsidiar a compreensão sobre o lugar central do trabalho nas trajetórias e no cotidiano dos participantes do estudo.


			Os capítulos que se seguem apresentam os resultados do empreendimento teórico-metodológico das autoras em seu diálogo com aposentados da cidade de Florianópolis e, num esforço de reflexão ancorado em um método regressivo-progressivo, trazem importantes aportes para pensar sobre aposentadoria, vida cotidiana, espaço urbano, constituição subjetiva, trabalho na contemporaneidade, entre outros temas relevantes. A leitura dos capítulos que apresentam e compreendem as trajetórias e relações cotidianas dos aposentados participantes da pesquisa com a cidade de Florianópolis nos revelam a riqueza das relações estabelecidas com esses interlocutores no cotidiano da investigação. As análises são entremeadas com falas e lindas imagens produzidas nas incursões fotográficas pela cidade e revelam-nos como é estar aposentado em Florianópolis. Certamente me identifico com essas vivências, pois vivo na cidade há muitos anos, mas acredito que possa interessar a pessoas com outras experiências urbanas.


			Ao longo da leitura da obra vamos compreendendo o quanto a cidade, no caso Florianópolis, pode se constituir, do ponto de vista cotidiano dos aposentados, “[…] como um local adverso para sua aposentadoria”, com nuances e peculiaridades em cada história de vida. A riqueza das experiências apresentadas nos mostra o quanto os caminhos podem ser construídos de diferentes maneiras. Apesar das vicissitudes, muitas vezes, adversas da vida contemporânea, as autoras abrem espaço também para a Utopia e concluem propondo 


			[…] que o cotidiano nas cidades deveria construir-se na multiplicidade de momentos: de trabalho, de arte, de cultura, de lazer, de ócio, de jogo, de apreciação, de lutas… Vivendo a multiplicidade, certamente, teríamos uma vida com o ritmo renovado, com a valorização dos elementos do cotidiano, com o uso e fruição nos espaços urbanos.


			Finalizo desejando aos leitores que aproveitem o livro!


			Florianópolis, fevereiro de 2019.
Maria Chalfin Coutinho
Professora titular aposentada da UFSC


			 


			





APRESENTAÇÃO 


			A vivência da aposentadoria pode ser acompanhada de transformações identitárias e no cotidiano das pessoas, entre elas, mudanças no habitar. Tendo como aporte teórico o pensamento de Henri Lefèbvre, procuramos relatar, nesta obra, as relações estabelecidas por pessoas aposentadas, em seus cotidianos, nos espaços urbanos da cidade de Florianópolis, bem como identificar as mudanças que são experimentadas por essas pessoas com a aposentadoria urbana.


			Trazemos informações teóricas importantes para conhecer os temas aposentadoria, cotidiano e cidades, discutindo-as com base em nossas experiências no trabalho com pessoas aposentadas, em Programas de Orientação para a Aposentadoria. Como precisávamos estabelecer um recorte de tempo e espaço para entender o cotidiano na aposentadoria, dividimos nosso texto em três grandes momentos, sequencialmente explorados ao longo do livro.


			No primeiro momento dessa construção, realizamos análise documental e observação dos espaços urbanos de Florianópolis, descrevendo-se a sua história, o contexto atual e os aspectos do cotidiano de seus moradores e de pessoas aposentadas, favorecendo, assim, uma aproximação da realidade atual. 


			No segundo momento, por meio de entrevistas e elaboração de registros fotográficos em incursões à cidade, analisamos as trajetórias de vida de dez participantes aposentados(as), identificando-se, entre outros aspectos, que o trabalho constituía-se como central no estabelecimento das relações cotidianas nos espaços urbanos e, após a aposentadoria, essas pessoas se sentem, em muitos momentos, na ausência de lugares e/ou a dificuldade de participação na cidade. Ao se aposentarem, vivenciaram mudanças em suas relações nos espaços urbanos e no modo de habitar, modificando-se, ao mesmo tempo, sua própria identidade.


			No terceiro momento, debatemos sobre as relações estabelecidas pelas pessoas aposentadas nos espaços urbanos e apresentamos possibilidades de (re)construção de saúde e bem-estar por meio de um habitar emancipador.


			Nossa aposta com este livro é a de favorecer aos leitores momentos de reflexão sobre a importância de um habitar participativo (ativo) para a saúde mental e para a identidade. Ao mesmo tempo, esperamos que a obra possa despertar discussões sobre o planejamento urbano, prospectando-se ao futuro próprio em que as pessoas viverão mais tempo na condição de aposentadas, com bem-estar e valorização humana.


			As autoras
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APOSENTADORIA, COTIDIANO E CIDADES: UMA INTRODUÇÃO


			Ser um aposentaNdo no último ano é viver cada dia como se fosse o último, é andar prestando atenção em cada detalhe da mesma trajetória tantas vezes repetida distraidamente. É bom prestar atenção enquanto se está na ativa, fazer um luto prévio, pra não sermos contagiados pelo saudosismo melancólico depois, quando já não estivermos mais revivendo esta rotina (LIMA, 2012, p. 1).


			Éramos quatro na sala, os quatro dinossauros na jaula de extinção. Com a aposentadoria do Jalba, ficamos em três. Depois, com a minha saída para o mundo encantado dos “inativos”, restaram apenas dois na cela do Jurassic Park (LIMA, 2013a, p. 1).


			Cada ex-colega que encontro na rua vem sempre com a mesma pergunta: O que estás fazendo com o tempo?!? Falam exclamativamente como quem diz: Como estás conseguindo ser o tempo todo o senhor do seu tempo, sem ter um esconderijo onde bater o ponto e se esconder para deixar que o tempo da tua vida escoe por oito horas diárias, com um breve intervalo para o almoço, de segunda à sexta-feira?!?… Ui, que medo que se criou do tempo disponível na aposentadoria! (LIMA, 2013b, p. 1).


			Celso Lima é um ex-engenheiro1, aposentado desde maio de 2011, criador do “Diário de um AposentaNdo2”, no formato de blog3. Em suas narrações e reflexões, iniciadas cerca de um ano antes de se aposentar e que continuaram a ser disponibilizadas posteriormente, encontramos muitos elementos entrelaçados a esta pesquisa: a aposentadoria, o cotidiano, o trabalho, a identidade. 


			Nos fragmentos citados acima, podemos reportar, sinestesicamente, algumas das questões psicológicas e sociais da aposentadoria: como é ser um aposentado e viver cada dia como se fosse o último? Quais os sentidos e significados do trabalho para quem é um dinossauro e se sente na jaula de extinção? Como podemos adentrar no espaço da aposentadoria, denominado por Celso de “mundo encantado dos ‘inativos’”? Como “ser o tempo todo o senhor do seu tempo”? Certamente, contando suas histórias e refletindo sobre esse processo, Celso poderia ser o interlocutor de muitos outros aposeNtandos(as) e aposentados(as). 


			A relação de Celso com os espaços urbanos também chama atenção em seu blog por dois motivos em especial. O primeiro tem a ver com sua carreira, vinculada a uma organização pública de Porto Alegre, onde prestava serviços relacionados à gestão de águas e ao saneamento, ou seja, trabalhava para a cidade. O segundo motivo as referências aos espaços urbanos em seus textos, algumas delas contendo fotografias de Porto Alegre, de sua própria autoria. Ficamos curiosas por conhecer mais sobre seus vínculos com a cidade e, neste intuito, estabelecemos contato via e-mail, questionando: Como você se percebe enquanto aposentado na cidade de Porto Alegre? Como é seu cotidiano na cidade após a aposentadoria?


			Em nossa conversa, Celso, cordialmente, destacou alguns textos de seu blog, indicando que ali extrairíamos elementos sobre nossas indagações. Neles, encontramos histórias sobre o tempo de trabalho e referências a alguns lugares de Porto Alegre que costuma visitar, porém, a maior parte destas referências, estavam associadas às recordações do passado. Se as fotos são de agora, por que são feitas para falar do que já foi?, perguntamo-nos. Alguns meses após a nossa conversa, Celso publicou o texto “A conquista da redenção” (LIMA, 2014), no qual há passagens e fotografias que retratam sua trajetória pessoal no Parque da Redenção, em Porto Alegre. Destacamos alguns trechos que esclarecem, de certo modo, aspectos de sua relação com esse espaço da cidade:


			Com licença, posso sentar?… Bonito dia!… O banco de praça é o melhor local para percebermos a primavera. Mas, também, não é em qualquer praça, pois é preciso que haja jardins para florirem, árvores e pássaros. Lamentavelmente, a maioria de nossas praças, hoje em dia, não têm nem bancos. As gramas e capins são o máximo de contato com o verde que os modernos urbanistas planejam para as nossas crianças […] Talvez seja a primavera e este céu de brigadeiro que, especialmente hoje, me trazem lembranças dos meus primeiros passeios por este parque. Quando criança vinha em companhia da minha mãe para ver os bichos do mini zoológico. Eu era louco pelos macacos, por andar nos pedalinhos do lago e por dar pipoca para as carpas. Era tempo dos bondes ainda; parece mentira, mas já passei muitas vezes de bonde por aqui […] Talvez eu esteja sendo chato, inoportuno até. Mas, alguma coisa me diz que o teu coração está triste, carente de um papo louco para descontrair. Eu sei bem do que são capazes as tristezas desta vida, por isto mesmo aprendi a buscar a mensagem positiva das histórias contadas […] Sabe, há momentos em que o mundo parece rodar mais rápido. Foi o que aconteceu a partir da minha adolescência. Depois, tu sabes, fomos ficando iguais aos nossos pais, responsáveis e tristes pelos bancos das praças da vida […] mas estou achando que vou passar o resto do dia falando sozinho e que não vai dar em nada…??? (LIMA, 2014, p. 1).


			Buscamos compreender as relações estabelecidas por pessoas aposentadas, em seus cotidianos, nos espaços urbanos4 da cidade de Florianópolis. Nosso interesse construiu-se por meio da identificação pessoal e profissional com o tema, experiências em pesquisa e extensão anteriores, bem como por inquietações motivadas pelas mudanças expressivas nos contextos da aposentadoria e das cidades. Dessa forma, entendemos que este texto possibilita a continuidade aos temas de pesquisa e às experiências profissionais de trajetória da autoras, com dois “ingredientes” novos: o cotidiano e a cidade que, de certo modo, estiveram presentes no percurso por estar “entre”5 o rural e o urbano e buscando compreendê-los, mesmo que fossem ausentes em nossos escritos e falas. 


			Na obra de Henri Lefèbvre6 encontramos possibilidades teórico-metodológicas para pensar sobre o cotidiano de pessoas aposentadas nos espaços urbanos da cidade Florianópolis, em termos psicológicos e sociais. Então, temos: cotidiano, aposentadoria e espaços urbanos: como pensamos e entrelaçamos essas noções no percurso desta construção? 


			Compreendemos o cotidiano como sendo a integração da vida social, que se constrói na relação dos seres humanos entre si e com as coisas (LEFÈBVRE, 1991b). O autor propõe que o cotidiano se apresenta na relação dialética entre três elementos: o trabalho, a família e o lazer, elementos esses que se complementam entre si e, ao mesmo tempo, em nossa sociedade capitalista, podem se afastar, colocando em questão a própria identidade humana. Afinal, o que é central em nosso cotidiano? Estamos próximos ou distantes de um cotidiano emancipador? Quando nos aposentamos, o que ocorre nas relações entre os três referidos elementos? 


			Sobre a aposentadoria, para compreendê-la, primeiramente, é necessário nos aproximarmos do que entendemos por trabalho e por identidade. Acerca do trabalho, ao construir as ideias de exploração capitalista, de classes sociais, do Estado moderno, da luta de classes, da ideologia, da alienação, da formação do valor, do capital, entre outras não menos importantes, Marx entendeu como o trabalho é vinculado com todas elas e constitui-se como uma necessidade natural da vida social. Assim, compreendeu o trabalho como o meio que permitiu ao ser social lidar com a natureza, exercer seu reconhecimento sobre ela e transformá-la, transformando-se, ao mesmo tempo, a si próprio. Neste “vir a ser” da realidade humana possibilitada no trabalho, a transitoriedade é a práxis da qual emergem formas, organizações e a própria sociedade (MARX, 1987). 


			O trabalho permite ao ser humano aprimorar a sua capacidade de criar, de construir seu lugar como trabalhador e de se descrever por meio de sua ação, ocupando, assim, um lugar central na vida das pessoas (ANTUNES, 2005a). Considerando o trabalho como uma das principais fontes de sentidos para os sujeitos, entendemos que a identidade é, também, por meio do trabalho constituída, tanto na gênese do ser social quanto no seu desenvolvimento, em uma relação dialética de transformação contínua. 


			Na contemporaneidade7, para compreendermos a identidade a partir do trabalho, temos em mente tratar-se de relações complexas e que a diversidade de formas com que o trabalho é criado e recriado a todo o tempo, estão presentes em nossos modos de vida. Podemos citar os exemplos do teletrabalho, os contratos de trabalho temporários e de terceirização, o desemprego estendido por longos períodos, entre outros (GARCIA, 2005; ANTUNES, 2012). Esses “modelos” têm vinculação com as formas de emprego8 contemporâneas e, ao mesmo tempo, transitam e modificam a própria noção de trabalho para os sujeitos e para a sociedade. 


			Considerando este contexto em que o trabalho passa por profundas e contínuas transformações, constroem-se, também, novas formas de relação dos sujeitos com o meio no qual habitam. Lefèbvre (2008) sustenta que as relações de trabalho orientam os “movimentos” dos espaços urbanos e, ao mesmo tempo, modificam a própria cidade. 


			Enquanto uma construção humana, entendemos a cidade como a expressão concreta dos tempos e dos modos de vida, que se apresenta como trabalho materializado e acumulado ao longo das gerações. Para Lefèbvre (1991a), a cidade é, ao mesmo tempo, obra e produto. É obra, enquanto um local privilegiado à criação humana, para o estabelecimento e transformação das relações sociais, sendo impossível pensá-la de forma separada da sociedade, do histórico e do momento em que se vive. É produto, quando a percebemos por meio dos “espaços comprados e vendidos” (p. 27), como um lugar para a troca e não para o uso. 


			Anteriormente ao capitalismo, a cidade era muito mais obra do que produto, isso porque nem a cidade nem a terra (tanto urbana como rural) haviam se transformado em mercadoria (um local de acumulação de riquezas). Era o centro da vida social e política, lugar de produção de conhecimento. Em outras palavras, a própria cidade era muito mais um valor de uso do que de troca (LEFÈBVRE, 1991a). Aos poucos, as estruturas sociais existentes subordinaram-se ao modelo capitalista e o sentimento de pertencer à cidade, comum a todas as classes, foi sendo transformado. A contradição da mercadoria, valor de uso e valor de troca, originalmente presente nas fábricas, extrapola seu lugar de origem e passa a ser, também, uma característica dos espaços urbanos, tanto quanto as coisas e as relações sociais (LEFÈBVRE, 1991a). Na sociedade capitalista, a cidade se constituiu como um “palco”, por meio do qual são apresentados aos sujeitos os meios de produção e de consumo9 (CARLOS, 1994, 2007) e como o lugar no qual ocorrem muitas das metamorfoses de nosso cotidiano. 


			Sendo assim, entendemos que a questão da cidade e dos espaços urbanos, construiu-se pela premência em compreender as contradições da aposentadoria urbana, no contexto do capitalismo. Ao considerarmos que a cidade e os espaços urbanos movem-se em função do trabalhar e do capital, qual o “lugar” das pessoas aposentadas? Como elas se inserem na construção dos espaços urbanos? Quais os sentidos que encontram quando aposentadas para o mesmo urbano que habitavam quando o trabalho lhes era central? Há direito à cidade10 e ao habitar em seus cotidianos? 


			A aposentadoria11, geralmente, é acompanhada de diversas mudanças na vida das pessoas, podendo representar a perda de um lugar, de um espaço, ao mesmo tempo, o ganho de um tempo livre, com o qual, muitas vezes, não sabemos o que fazer. Esses conflitos são comumente relatados por participantes de Programas de Orientação para a Aposentadoria, quando nos trazem as dificuldades de buscar outras atividades e “lugares” dotados de sentidos para si próprios e socialmente (Soares; Bogoni Costa, 2011).


			Como é, então, “perder um lugar” e “ganhar um tempo” na aposentadoria? Se a cidade continua a ter seu ritmo, sendo transformada pela necessidade da produção e do consumo, como as pessoas aposentadas vivem as novas relações em seu cotidiano? Poderíamos dizer que, de certo modo, elas estão na contramão do fluxo que move a cidade e os espaços urbanos? Aos poucos, as passagens do blogueiro Celso começam a nos mostrar seus sentidos.


			Pensando sobre essas questões, temos de levar em conta que, ao mesmo tempo em que as cidades se transformam, se recriam e se reinventam em curtos períodos de tempo, também ocorrem mudanças demográficas significativas, a exemplo do aumento da expectativa de vida mundial, aspecto relevante quando pensamos o tema aposentadoria. Muito tem se falado sobre a inversão das pirâmides etárias mundiais e estudos demonstram que a população idosa12 apresenta um crescimento nunca antes visto na história. Conforme relatório da ONU de 2012, no ano de 2050, os idosos serão cerca de 2 bilhões de pessoas, o que representará 20% da população mundial. Em 2000, a população idosa mundial superou pela primeira vez o número de crianças com menos de 5 anos; em 2050, o número de pessoas com mais de 65 anos superará, também, a população de jovens com menos de 15 anos (BBC, 2012). 


			O envelhecimento da população será mais perceptível em países classificados como em desenvolvimento13, nos quais já estão cerca de 70% da população mundial acima de 60 anos. Em 2050, essa proporção subirá para quase 80%. No Brasil, há previsão de que o número de idosos triplique de 2012 até 2050, passando de 21 milhões para 64 milhões. Por essas previsões, a proporção de pessoas mais velhas no total da população brasileira passaria de 10%, em 2012, para 29%, em 2050. Ainda, o número de centenários, pessoas que alcançam um século de vida e tanto instigam profissionais da área da saúde em estudos sobre longevidade, tem aumentado nos últimos anos (BBC, 2012). 


			Olhando para mais breve, em 2025, o Índice de Envelhecimento no Brasil será, provavelmente, três vezes maior do que aquele observado em 2000, sendo que haverá mais de 50 adultos com 65 anos ou mais, para cada conjunto de 100 jovens menores de 15 anos. Somente na última década, a população brasileira com idade igual ou superior a 60 anos cresceu 2,5 vezes mais (36%) do que a mais jovem (14%) (Lima-Costa et al., 2011).


			Ao mesmo tempo em que a expectativa de vida aumentou, evidenciamos que o número de benefícios concedidos pela Previdência Social Brasileira também se ampliou. No período entre 2000 a 2010, o total de benefícios concedidos cresceu mais de 57% (INSS, 2011). Sobre os benefícios concedidos pelo Regime Geral de Previdência Social14, 87,45% são relativos a aposentadorias por idade, por tempo de contribuição e por invalidez. Interessamo-nos, nesta Tese, pelas aposentadorias concedidas por idade15 e tempo de contribuição16 (INSS, 2012). 


			Neste contexto, observamos que, devido ao aumento da expectativa de vida, as pessoas têm permanecido na condição de aposentadas por um significativo período de suas vidas. Comparativamente às previsões de expectativa de vida, uma pessoa aposentada aos 55 anos de idade terá, pelo menos, mais 25 anos de vida. Assim, ao mesmo tempo em que as perspectivas demográficas e a evolução crescente do número de benefícios concedidos impressionam, o Brasil tem importantes desafios a enfrentar quanto à qualidade de vida da população com 60 anos ou mais, entre eles, está o planejamento urbano (SOARES; BOGONI COSTA, 2011).


			Assim, construímos o interesse por entender o cotidiano de pessoas aposentadas nos espaços urbanos da cidade de Florianópolis, procurando responder à seguinte pergunta: “Quais as relações estabelecidas por aposentados(as), em seus cotidianos, nos espaços urbanos da cidade de Florianópolis?”. Dez pessoas aposentadas, habitantes da cidade de Florianópolis, fizeram parte de um estudo realizado, cujas contribuições estão relatadas neste livro. 


			Nossa escolha pela cidade de Florianópolis como local deveu-se, especialmente, aos seguintes aspectos: 


			

					
a.	reconhecimento nacional desta cidade pelo número de pessoas aposentadas que atrai, sendo intitulada por alguns como “A capital do descanso” e como a “Flórida brasileira”. Uma reportagem da Revista Veja do ano de 2003, informou que, em 10 anos, o número de pessoas aposentadas que saíram de suas cidades para residir em Florianópolis, aumentou em 55%, sendo que, na época, para cada 100 habitantes, 12 eram aposentados (SOUZA, 2003). Já, em 2010, o número de pessoas aposentadas em Florianópolis representava quase 17% da população, enquanto que, a média brasileira, estava em pouco mais de 10% (IBGE, 2010b); e,



					
b.	expressivo crescimento demográfico da cidade em curto espaço de tempo. A população de Florianópolis, em 1970, era 115.547 habitantes, e, em 2010, o último censo registrou 421.240, representando crescimento populacional de 365%17 no período. Tal crescimento, especialmente na última década, ao mesmo tempo em que favoreceu a “modernização” esperada a cidade, também, modificou, profundamente, os modos de vida e cotidiano de sua população.



					
c.	Nossas ideias iniciais, pressupostos norteadores foram os seguintes:



					
d.	As transformações na cidade de Florianópolis, especialmente nas últimas décadas, alteraram os modos de vida da população e construíram elementos que podem ser desfavoráveis à vivência da aposentadoria nos espaços urbanos. 



					
e.	As cidades movem-se a partir da dinâmica do trabalho e da lógica capitalista de produção e consumo. Neste contexto, as relações cotidianas dos sujeitos na cidade podem modificar-se com a aposentadoria.



					
f.	Em seu cotidiano, as pessoas aposentadas buscam estabelecer vínculos e encontrar elementos de continuidade em suas relações com e nos espaços urbanos, entretanto, podem vivenciar, nestas relações, rupturas, descontinuidades, contradições e ambiguidades.



					
g.	O cotidiano, enquanto trabalhamos, é caracterizado, geralmente, pela pressa, compromissos e horários rigorosos, restando pouco tempo para a família e para o lazer. Após a aposentadoria, o rompimento com as relações de trabalho pode representar a própria desagregação de seu cotidiano.



					
h.	A aposentadoria pode ser entendida como um novo ciclo no cotidiano das pessoas, que ocorre por meio de mudanças psicológicas e sociais, bem como mudanças no cotidiano e no habitar.



					
i.	A apropriação do espaço e do tempo no habitar cotidiano é ressignificada na aposentadoria, em um processo no qual a identidade dos sujeitos também é transformada.



			


			Buscamos discutir e compreender o cotidiano de pessoas aposentadas nos espaços urbanos, tendo em vista as transformações nas cidades na contemporaneidade, ao mesmo tempo, permanentes, processuais e provisórias. Neste sentido, procuramos conhecer mais sobre o habitar contemporâneo, os modos como os sujeitos identificam-se e ressignificam os seus espaços neste contexto urbano transitório e pouco homogêneo. Ainda, a importância de considerarmos as mudanças demográficas e de expectativa de vida, especialmente no que diz respeito à inversão das pirâmides etárias que, conforme projeções apresentadas, ocorrerão de modo abrupto nas próximas décadas, sendo necessário, entre outros aspectos, repensar o planejamento urbano, procurando entender melhor as relações estabelecidas pelas pessoas em seu habitar. 


			Estrutura do livro


			A partir desta Introdução, procuramos estruturar este livro de modo a representar as etapas seguidas na construção do conhecimento e a facilitar a compreensão dos momentos do método regressivo-progressivo ao leitor. 


			Nos três primeiros capítulos, apresentamos algumas compreensões teóricas centrais, contemplando os temas cotidiano, cidades e aposentadoria. No capítulo I, aproximamo-nos do pensamento de Lefèbvre, situando o leitor em relação aos aspectos epistemológicos e à compreensão do cotidiano. Ao final, detalhamos o método regressivo-progressivo, proposto pelo autor, à compreensão do cotidiano. No capítulo II, apoiados no mesmo autor, procuramos compreender a noção de cidade e espaço urbano, debatemos a questão do “Direito à cidade” e do habitar enquanto uma construção. Finalizamos com uma breve contextualização sobre as cidades contemporâneas. No capítulo III, partindo da compreensão de trabalho e identidade, abordamos a temática aposentadoria a partir da construção de sua noção, de reflexões sobre esse fenômeno e explorando a vivência da aposentadoria nos contextos urbanos. Finalizamos com alguns dados e aspectos contextuais que envolvem o tema. 


			No capítulo IV, dedicamo-nos a descrever o visível sobre o cotidiano na cidade de Florianópolis. Para tanto, apresentamos alguns aspectos considerados relevantes em sua história, em seu processo de construção e de modernização. Descrevemos nossa experiência de campo com as observações dos espaços urbanos e reflexões sobre o cotidiano de pessoas aposentadas.


			Nos capítulos V e VI, apresentamos a análise regressiva, na qual retomamos os achados da descrição do visível, conforme prevê o método, e procuramos fazê-lo com as informações das entrevistas e interpretação dos registros fotográficos de 10 interlocutores, pessoas aposentadas, participantes deste livro. Na primeira etapa (capítulo V), analisamos as trajetórias de vida de aposentados(as) residentes na cidade de Florianópolis, e as relações com e na cidade em suas trajetórias antes da aposentadoria. Na segunda etapa da análise regressiva (capítulo VI), identificamos as relações cotidianas destas pessoas com os espaços urbanos da referida cidade. 


			No capítulo VII, apresentamos o momento da progressão histórico-genética, em que trazemos ao presente os achados do descritivo e da análise regressiva e construímos alguns entendimentos que, embora não possam ser generalizados a todos os casos de aposentados, podem significar que acontecem repetidamente. Ou seja, o que identificamos que poderá ser presente em outras vidas e em outras cidades, e até no ambiente rural. Nas Reflexões finais, elaboramos breves reflexões, bem como apresentamos as contradições e inquietações que continuam sobre os temas. Afinal, pensar a vivência psicológica e social na aposentadoria ainda é algo novo em nossa sociedade!


			





CAPÍTULO I


			O COTIDIANO A PARTIR DE HENRI LEFÈBVRE 


			O cotidiano é o humilde e o sólido, aquilo que vai por si mesmo, aquilo cujas partes e fragmentos se encadeiam num emprego do tempo.
(LEFÈBVRE, 1991b)


			Neste capítulo, apresentamos a noção de cotidiano e esclarecemos sobre o método regressivo-progressivo proposto por Henri Lefèbvre. Para isso, em um primeiro momento, aproximamo-nos do pensamento de Lefèbvre, situando o leitor em relação aos aspectos teórico-epistemológicos e às fases de sua obra, bem como apresentando algumas noções centrais em sua teoria, importantes à construção deste livro. Em seguida, tratamos sobre a compreensão de cotidiano, buscando compreender como o autor pensou tal noção e trazendo aspectos centrais que nos possibilitam entender o cotidiano na contemporaneidade. Ao final deste capítulo, detalhamos o método regressivo-progressivo, proposto pelo autor, contextualizando-o e explicando sua adoção à compreensão do cotidiano.


			1.1 Aspectos teórico-epistemológicos 


			Henri Lefèbvre (1901-1991) foi um filósofo francês, formado na Universidade de Sorbonne e que, ao se tornar professor, passou a lecionar a disciplina de Filosofia em escolas secundárias. Em 1928, filiou-se ao Partido Comunista Francês e, nos anos de 1930, com a descoberta de Manuscritos de Marx de 1844, traduziu-os para o francês, bem como outros textos de Hegel sobre a dialética. Suas posições desfavoráveis ao marxismo institucionalizado levaram-no a expulsão do Partido Comunista. Foi professor da Universidade de Paris, em Nanterre. A obra do autor é extensa (mais de 70 livros, o que poderia ser maior, se a Edition Sociale Française não tivesse descartado obras inéditas no original, por censura) e promove reflexões sobre o marxismo no século XX, à luz dos textos do próprio Marx. Posicionou-se contra os marxistas ortodoxos que, segundo ele, travaram a teoria tornando o discurso absoluto, substituindo a vivência (vivido) pelo saber (concebido), e, neste caso, afastaram-se da dialética, fundando o movimento histórico pela consolidação do Estado. Desta forma, seus debates sobre o marxismo o levaram a separar os textos de Marx dos textos produzidos sobre Marx, buscando o retorno da dialética. No curso de sua produção, seu esforço crítico na configuração teórica, além de Marx, foi orientada pela interpretação de obras de Hegel e de Nietzsche (MARTINS, 1996b, 2011; MACHADO, 2008; SOTO, 2013). 


			A epistemologia lefebvriana emerge em Hegel, ao tratar sobre a linguagem e o pensamento em um Estado absoluto; em Marx, na prática social, considerando o trabalho como princípio humano para a realização do ser social; e, em Nietzsche, no ato criativo e poético, nas formas do poder, bem como a supressão dos valores cristãos. O autor construiu-se como crítico do pensamento do período stalinista e do marxismo institucionalizado, no qual encontramos o Estado burocrático autoritário, como era o caso da antiga União Soviética, trazendo uma 


			[…] visão arejada, humanista, tentando dar conta do método, da ciência, mas sem dogmas, sem cristalizações. Preocupava-se mais com a história, a modernidade, a dialética, o “objetivo” e o “subjetivo”, a cultura, o poético, a filosofia (VÉRAS, 2010).


			As obras de Lefèbvre podem ser divididas, didaticamente, a partir de quatro momentos, conforme Soto (2013): 


			

					
•	Sobre o marxismo, com início nos anos de 1930 e estendida durante toda a sua trajetória. Ao se corresponder com José de Souza Martins, em 1977, Lefèbvre afirmou que seu projeto era de unificar as obras de Marx e levá-las adiante, por não aceitar um Marx falsamente acabado, concluído e fetichizado (MARTINS, 1996b).



					
•	Sobre o cotidiano, na década de 1940, quando escreveu o primeiro volume da Crítica da vida cotidiana (1946) e Lógica Formal, Lógica Dialética (1949) entre outras obras. Nesta fase, era militante contrário ao nazismo, deslocando-se para a divisa com a Espanha, na região dos Pirineus na França (local em que nasceu), com a suposta intenção de realizar uma pesquisa sobre a resistência camponesa considerando um período de 1.000 anos da história da região. Um recorte inviável, porém justificado, segundo Martins (2012), pelo trabalho político, auxiliando na passagem de pessoas que fugiam da guerra entre França e Espanha.



					
•	Sobre a cidade e a produção do espaço, nos anos de 1950 até o final da década de 1960, com produções como O Direito à cidade (1968), Do rural ao urbano (1970) e A revolução urbana (1970), obras que consolidam o método marxiano regressivo-progressivo. Dentre os textos do período, está a A vida cotidiana no mundo moderno (1968), sobre o cotidiano e a cidade, obra importante neste livro.



					
•	Volta-se à Filosofia, tratando, especialmente, do papel do Estado na produção e reprodução das relações sociais e das representações, com a obra A presença e a ausência (1980). 



					
•	Embora com uma produção abrangente, Lefèbvre não alcançou reconhecimento em seu tempo e nem por outros pensadores, o que pode ser explicado, por questões políticas, especialmente por sua expulsão do Partido Comunista Francês em 1958, ao não concordar com o marxismo institucionalizado e seus livros criticarem a adesão. Outro aspecto é não ser um intelectual nascido em Paris, o que na França ainda significa(va) muito. Além disso, seus estudos de doutorado contemplaram o rural, o que era visto com certo preconceito naquele período. Ainda, em sua época, houve a emergência de outros modelos teórico-metodológicos que se destacaram, tal como o estruturalismo de Lévi-Strauss, a psicanálise Lacaniana, a genealógica Foucaultiana, pela desconstrução de Derrida, pelo diferencialismo de Deleuze (Martins, 2011; Machado, 2008; Soto, 2013). 



			


			Temos visto no Brasil, nas últimas décadas, despertar o interesse por suas obras e a construção de estudos embasados em seu método, em diversas áreas do conhecimento, tais como: Sociologia, Filosofia, Antropologia, Geografia, Pedagogia, Arquitetura, entre outras. Na Psicologia, ainda são incipientes os estudos a partir de Lefèbvre, sendo que em nossas buscas, encontramos produções relacionadas, especialmente, aos temas do cotidiano (Barreira, 2009; Levigard; Barbosa, 2010), da produção do espaço (Barreira, 2004) e das representações (Abreu, 2009). 


			A seguir, apresentaremos, algumas noções centrais ao pensamento lefebvriano, importantes à construção deste livro.


			1.1.1 Lógica formal e lógica dialética


			Lefèbvre construiu seu entendimento da lógica dialética a partir dos fundamentos da lógica formal em uma leitura hegeliana de Marx, em que somente é possível a dialética com o movimento e o processo histórico. Segundo Lefèbvre (1983, p. 25), “[…] Dependem da lógica formal as relações abstratas e gerais tais como ‘inclusão-exclusão’. Da lógica dialética, as relações duais e mais concretas, tais como a reciprocidade, complementariedade, a diferença”. Assim, a lógica dialética coincide com a lógica concreta, definida pela própria diferença. A lógica formal segue a demonstração, a coerência e a estabilidade, em cujo modelo não podemos entender o mundo contemporâneo no qual vivemos.


			Talvez a maior polêmica presente em Lefèbvre seja a contrariedade ao formalismo, à aplicação de princípios lógico-formais na compreensão de uma realidade em contínuo movimento (Véras, 2010). Nesse sentido, o autor questiona um Marx acabado, atemporal e tido como central para o formalismo, buscando reconstruir o pensamento original do autor e situá-lo no contexto em que vivemos. Parte da lógica formal à dialética, na qual as contradições e as possibilidades de superação estão presentes em todo momento do processo.


			A relação entre o “eu” e o “mundo” não pode ser concebida no estranho e no alheio, sem o outro e o outrem, o próximo e o longínquo, que são mesmos (dois aspectos da mesma relação). O “mundo” chega a esse “eu”, por dois caminhos: a história inteira, o passado, o tempo biológico e social – e a biografia individual, o tempo singular. Por um lado, um infinito, uma ordem longínqua. Por outro lado, uma ordem próxima, o finito, a minha finitude. […] Eu não sou nada e sou a totalidade. Sou o ínfimo detalhe no mundo e sou o mundo (Lefèbvre, 1983, p. 23).


			Nesse sentido, a dialética tem como pressuposto básico que o sentido das coisas está na totalidade e não na individualidade de fatos, eventos, situações. No pensamento dialético nada é isolado, pois “ao se isolar um fato, um fenômeno e depois conservá-lo pelo entendimento neste isolamento, é privá-lo de sentido, de explicação, de conteúdo” (Lefèbvre, 1983, p. 238). Ao se isolar um fenômeno para buscar sua compreensão, não se está pensando dialeticamente, mas sim o imobilizando artificialmente. Pensar, dialeticamente, significa considerar todas as coisas em seu devir, no movimento que lhes é inerente. Tanto a natureza, como a sociedade e o ser humano não são acabados em si mesmo, estabelecidos definitivamente, estão sim, em contínua transformação, em um “movimento pelo qual a sociedade tende a se repetir e a se transformar ao mesmo tempo” (Martins, 2013a, p. 238).


			1.1.2 A identidade e seu sentido dialético


			Após construir a possibilidade e a necessidade de uma lógica concreta (lógica dialética) para compreendermos o mundo contemporâneo, superando o formalismo (lógica formal) e assumindo a contradição como uma “lei da natureza”, o autor busca entender o princípio da identidade humana como sendo a “unidade de todas as contradições” (Lefèbvre, 1983, p. 192). 


			Se na lógica formal, cada ser é o que é, na compreensão dialética, todo ser é um devir, tal qual o movimento dialético de compreensão da realidade. A compreensão da identidade, em Lefèbvre (1983, p. 193), parte da conhecida frase de Hegel: “nada existe, no céu ou na terra, que não contenha em si os dois: o ser e o nada”. Por isso, o autor entende que a relação dialética entre o ser e o nada está presente em todas as relações, sendo o maior exemplo a relação entre a vida e a morte: 


			A dialética é a ciência que mostra como as contradições podem ser concretamente (isto é, vir a ser) idênticas, como passam uma na outra; e que mostra também porque a razão não deve tomar essas contradições como coisas mortas, petrificadas, mas como coisas vivas, móveis, lutando uma contra a outra e passando uma na outra em e atrás de sua luta.


			Desse modo, a identidade em Lefèbvre tem um sentido concreto, por ser essencial, por ser real e por ser movimento. A contradição, no entanto, é um elemento central à identidade, pois a move, no conjunto de relações, de diferenças e interações. Segundo o autor (1983, p. 195): “Para ser, para viver, para vir a ser, somos contradição” e, neste sentido, nossa identidade está sempre em construção.


			1.1.3 Modernidade, para nós, a contemporaneidade


			A noção de modernidade na crítica lefebvriana passa por duas questões. A primeira, de reconstruir a vida no pós-guerra, algo especialmente particular à sociedade europeia, sendo que autor voltou sua atenção para os sentidos políticos e propôs participar do debate Changer la vie, a partir da crítica ao pensamento marxista institucionalizado e à análise da sociedade capitalista. A segunda questão tem relação com a alienação da vida cotidiana presente na sociedade, concebendo a modernidade no sentido dialético, em que o moderno instaura domínio alienado do homem sobre a natureza, sobre o mundo e sobre a própria vida. A alienação está em o homem ser prisioneiro de sua própria dominação e de sua própria vida (Lefèbvre, 1977).


			O autor, para compreender as contradições da vida na modernidade, que para ele, se psicologizam ou se socializam, propõe o método dialético. Ao pensarmos, por exemplo, na solidão, sabemos que não é um sentimento desconhecido ou novo. O novo, a partir de sua compreensão, estaria nas contradições entre viver a solidão individual estando em meio às multidões em grandes cidades. Neste sentido, caracteriza a modernidade como a atomização do cotidiano subjetivo em conflito com a superorganização da sociedade, entendendo como um “sintoma” da alienação na sociedade atual. Compreende, pois, que vivemos tempos de totalização individualizada, em que, muitas vezes, se constrói o sentido de “ter” no acesso ao “bem-estar”. 


			Temos encontrado diversas formas de nomear o momento em que vivemos, entre elas: modernidade, pós-modernidade e contemporaneidade. Adotamos, neste livro, a noção de contemporaneidade, ao invés de modernidade (utilizada por Lefèbvre) ou pós-modernidade, por entendermos que traduz o momento de mudanças expressivas na sociedade capitalista, do passado e no presente, desde as últimas décadas do século XX. Neste sentido, as transformações ainda em curso nos fazem entender que, no tempo contemporâneo, não houve uma ruptura com a sociedade moderna (Coutinho, 2009), mas continuidade. Embora não adotemos o mesmo termo de Lefèbvre, concordamos com o autor em sua forma de compreender a modernidade e entendemos que “nossa contemporaneidade”, assemelha-se à defendida nas noções lefebvrianas.


			1.1.4 A crítica ao trabalho


			A partir do final do século XVIII na Europa, a noção de trabalho edifica-se com a formação de uma ciência segregada da Filosofia: a economia política, que concerne uma “ilusória harmonia” à sociedade atual. Lefèbvre (1980, p. 33) constrói a crítica ao trabalho a partir de uma releitura de Marx, compreendendo que esse autor:


			[…] restituye el trabajo en general como actividad del trabajador (gasto de energía física masiva y de energía fina, cerebral, intelectual), como acción (individual y colectiva), sobre una materia por medio de herramientas primero, luego de máquina, lo cual supone técnicas y conocimientos. Luego, estableció que la actividad productora necesaria para cada sociedad suscitó una larga serie de representaciones destinadas a dedicar a las tareas inferiores a una grand part de la sociedad: el trabajo como castigo, como destino de una classe.


			Nessa “ilusória harmonia”, envolta por representações18, o trabalhador compreende bem o que ocorre: a troca de seu tempo por uma quantia em dinheiro como “equivalente” ao trabalho realizado. Porém pode conceber mal ou confusamente a substituição do seu tempo pela atividade produtiva, geralmente não percebendo que o produto desse tempo de trabalho produz mais valor do que se recebe como salário (a constituição da mais-valia). A compreensão dessa “troca” como um conjunto de equivalências, enquanto uma representação, possibilita fortalecer a mais-valia dissimuladora e legitimadora da sociedade e o modo de produção capitalistas, em que o controle pelo relógio substitui o tempo vivido pelos sujeitos: 


			¿Qué es lo que sustituye el tempo vivido, cualitativo, que ciertos filósofo han llamado ‘duración’? Un objeto material, lo sabemos, localizado espacialmente, el ‘reloj’, que muestra desde fuera el tempo vivido y lo ordena. El reloj no se contenta con representar el tempo; eleva la inmediación temporal de lo vivido a la mediación social (Lefèbvre, 1980, p. 34).


			Assim, o autor pensa o trabalho em termos de sua historicidade e nas relações com o urbano. A produção social do espaço urbano resgata o homem como sujeito da sua história e questiona o cotidiano a partir de sua expressão mais manifesta, considerando que a disposição do espaço urbano traduz as relações conflitantes entre o capital e o trabalho, condicionando os seres não somente no sentido material, mas nas relações de poder projetadas territorialmente e nas práticas socioespaciais inscritas. Desse modo, o espaço traduz-se enquanto um componente dialeticamente compreendido dentro de uma economia política de harmonia ilusória, que, em última instância, explica a sobrevivência do capitalismo atual (Souza, 2009; Corso; Silva, 2009).


			A relação entre o homem e a natureza, proposta por Marx, tem um novo componente em Lefèbvre que são as forças produtivas desenvolvidas além do real, do imediato. A natureza, que antes era apenas mediadora da constituição humana, hoje está submetendo ao homem limitações e padronizações a partir de uma natureza concebida. Nessa concepção, o homem atua sobre a natureza para atender as suas necessidades, modificando a sua própria relação com a natureza e com a sociedade. Tais relações não são uniformes nem no tempo, nem no espaço, mas, sim, dependem da realidade contextual. O homem produz e reproduz o espaço, envolvendo as contradições e as particularidades do real, por meio das relações construídas a partir dos processos sociais e da historicidade (Martins, 1996b; Souza, 2009; Proença, 2011).


			Lefèbvre tem presente, e recusa, um Marx falsamente acabado, postiçamente concluído, fetichizado. Na verdade, capturado pelo poder, na necessidade de apresentá-lo como inventor de um sistema – um Marx marxista, adepto e justificador do marxismo oficial, do marxismo de Estado. Mas não marxista. Isto é, não um Marx de sua própria época, que além de pensar, de produzir ideias, vivia, se envolvia numa prática de transformação da sociedade, ao mesmo tempo envolvido pelos processos de reprodução dessa mesma sociedade (Martins, 1996b, p. 13).


			A crítica ao trabalho em Lefèbvre está na alienação do ser humano à produção e ao espaço no qual vive (LEFÈBVRE, 2011). Ao mesmo tempo em que o homem realiza-se pelo trabalho, também pode “perder-se” no trabalho, na “troca equivalente” de seu tempo pelo salário e, ainda, pela inacessibilidade ao produto de seu trabalho19 enquanto prática socioespacial vigente. O processo de trabalho que foge ao domínio humano aliena o próprio trabalhador, não enquanto um fato puramente econômico ou psicológico, mas pela concretização e reificação da sociedade capitalista. 


			Após situarmos o leitor, mesmo que brevemente, acerca do entendimento lefebvriano sobre a lógica formal e dialética, identidade, modernidade (contemporaneidade) e a crítica ao trabalho, trataremos, no item seguinte, sobre o cotidiano em Lefèbvre, e cuja compreensão relaciona-se estreitamente às noções apresentadas até aqui.


			1.2 Cotidiano: de que noção estamos falando? 


			Ao buscarmos o significado de “cotidiano” no dicionário, o encontramos como aquilo de cada dia, que se faz todos os dias, o que acontece habitualmente (FERREIRA, 2009). A partir desse entendimento conhecido no senso comum, percebemos a noção de cotidiano como difícil de se delimitar, com abrangência e que, ao mesmo tempo, parece ser evidente, mas pode estar escondido em representações e cristalizações no viver de todos os dias. 


			José de Souza Martins, em uma de suas aulas, contou ter questionado um colega sobre o que seria o cotidiano e este respondeu: “É isso aí!”, dirigindo-se, sem mais palavras, para o horizonte. Esse “é isso aí!” significa a impossibilidade de delimitar empiricamente o objeto de estudo (PAIS, 2013). O cotidiano é ao mesmo tempo tudo e nada. Está naquilo entendido como relevante e, também, no ínfimo, os fatos sans prestige20, porque é justamente nesse transitar que a história se desvenda e se oculta (MARTINS, 1996b). É uma compreensão importante às Ciências Humanas e Sociais, na busca por desvelar a realidade social na vida dos homens (MARTINS, 1998, 2000).


			Em Lefèbvre, a expressão “vida cotidiana” tem significado diferente de “cotidiano”, em termos de sua temporalidade21. Para ele, a noção de cotidiano constrói-se com o advento da sociedade moderna. Antes disso, tínhamos a “vida cotidiana”, compreendida como uma repetição de gestos e de costumes, vivida com certa constância e unidade, embora houvesse ciclos. Uma característica da vida cotidiana antes da sociedade moderna, por exemplo, era a ausência de separações entre o “simples” e o “elevado”, o “sagrado” e o “profano”, presentes em praticamente todos os aspectos da vida (Lefèbvre, 1991b). 


			Poderíamos pensar, então, na noção de vida cotidiana como não sendo mais possível? Entre 1950 e 1960, Lefèbvre se afastou da noção e, em vista disto, tardou na publicação do segundo volume de Critique de la vie quotidienne22, porém a retomou a partir de 1960, por entender que o modelo de sociedade em que vivemos, coloca-se no centro do debate da vida social. Nesse modelo, novas repetições ocorrem a todo tempo e a “vida cotidiana” se reinventa23, não se limitando ao período anterior à sociedade moderna. Em vista disto, a expressão é usual em diversos estudos baseados na obra de Lefèbvre, por exemplo, em Pais (2011) e Martins (2013a). Adotamos, neste livro, o termo “cotidiano” para evitar esse tipo de dúvida temporal, embora entendamos que ambos os termos sejam possíveis.


			Mas, como compreendemos a noção de cotidiano a partir de Lefèbvre? O cotidiano se compõe de ciclos que se fundem ao Ser, sendo cada começo também um recomeço, porque existe um passado que se faz presente e “as horas, os dias, os meses, os anos, os períodos e os séculos se implicam” (1991b, p. 11). Não pode ser entendido a partir de linearidades, mas sim, por meio da historicidade, da espacialidade e da sociabilidade24. Assim, está tanto no que é corriqueiro como naquilo que aparece como novo, nos hábitos e nas transformações, nos modos de relação e de afastamento, na construção e na desconstrução do social. Ele não está, contudo, somente naquilo que se vê, mas também no que está escondido ou camuflado na vida social e na história (MARTINS, 1996b, 2013a). 


			Isto é, o cotidiano não é o meramente residual, como pensavam os filósofos, mas sim a mediação que edifica as grandes construções históricas, que levam adiante a humanização do homem. A história é vivida e, em primeira instância, decifrada no cotidiano (Martins, 2000, p. 142). 


			Não podemos resumir, entretanto, o cotidiano à determinação da subjetividade humana, nem a uma representação objetiva com objetos classificados em categorias (como as roupas, a alimentação, uma mobília etc.), mas sim, como a integração da vida social:


			Não uma queda vertiginosa, nem um bloqueio ou obstáculo, mas um campo e uma renovação simultânea, uma etapa e um trampolim, um momento composto de momentos (necessidades, trabalho, diversão – produtos e obras – passividade e criatividade – meios e finalidade), interação dialética da qual seria impossível não partir para realizar o possível (a totalidade dos possíveis) (Lefèbvre, 1991b, p. 20).


			Enquanto uma dimensão da vida social, o cotidiano é compreendido na relação dos seres humanos entre si e dos seres humanos com as coisas. 
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